
Ana de São Marcos 

 

A sua beleza é certa, 

Não gosta de ser discreta, 

Assume os seus erros, em qualquer momento, 

 

Deixa-se levar, pela diversão e pelo sentimento, 

Escolhe quando tem que ser, 

 

Sente e vive, sempre com prazer, 

Às vezes também sabe chorar, 

Olhar, rir, cantar e dançar, 

 

Mesmo que saiba que vai sofrer, 

Anda e arrisca, só assim pode saber, 

Redescobre-se a cada dia, 

Conquista tudo e todos, com toda a sua alegria, 

Olha e apoia-se nos amigos do coração, 

Só assim irá sobreviver neste mundo de ilusão. 

 

Manuel Cordovil 
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